
� ..
-r. A

enc'a'e
Noticiando o desenvolvimento dos festejos reali- I A incoerencia das palavras do candidato�e das atitu-

s:s quinta-feira ul�ima, que incluiram o banquete em'l des do governador suhisiste ainda, agora agravada pelo
homenagem ao sr., Governador, assinalámos que S; Ex- flagrante dos fatos que mesmo nas declarações ofíciais
da. serviu-se do ensejo para, ao agradecer a homenagem não podem ser disfarçados.
pronunciar um discurso de, sentido essencialmente poli- No seu discurso de' quinta-feira pretendeu o gover­
tíco.

"

;

nador lançar a culpa da desharmonía politica reitiante
Assim foi, realmente. Logo apósas palavras iniciai, sobre o PSD, esquecendo de que este foi forçado até mes­

em que acentuou ser aquela a segunda visita a Joínvil- ma a bater ás portas do judiciário para proteger humil­
Ie, prestou sua homenagem à iniciativa deveras louvavel, des correltgionaríos vítimas de mesquinhas e odiosas
dos organizadores da' E. li'. A. e agradeceu a' saudação de perseguições, na mór parte das vezes inspiradas pêlo des­

seu amigo dr. �farinho, Lobo, enveredou S. Excia, para peito ou pela prosapia de chefe.tes udenistas ainda vicia-
,

t d d Iiti f' do h' I Ii d' I' Além, da' aprovação dada sem tropeços.• ás iniciati-
08 assun os ae . or em po I ica, a irman o seu empen os (OS 'na po 1t�ca o corone

ISl�
- -

pela' harmonização da, família catarinense, cujos com- O fato p�ponderante (le�".,. p'erencia vem, entre- vas do Executivo realmente 'de interesse público, a As­

promissos verbais infelizmente não
I
tem sido a necessá- tanto, no. proprio discurso do LTo\':-;i.nador, naquele tôpi- sembléia - como frisava ainda ha pouco nosso "Obser­

ria correspondenda dos fatos visto que as "palavras de co em que se louva a si mesmo pela iniciativa da exten- vador Parlament.ar" - concedeu apoio massico á obra

paz" têm sido contraditadas pelos "atos 'de guerra", dos são da linha de energia da Usina de Capivarl até Jara- administrativa, votando sem restrições o maior' orçamen­
quais lastimavelmente são vitimas principais os mais hU-1guá.·'

.

I
to com que �á contou' um govêrno em toda' a historia de

mildes funcionarios, cuja contra-dansa prejudica e de- Acusa o governador seus opositores na Assembléia I
Santa vCa�arllla.,

., ,

sorg�niza _os serviços especialmente no setor do. ensino de lhe criarem os maiores embaraços
.,

á administração. 1 vê"sé, po�; que se' o governador não conseguiu a pa­
público, tao séríamente . tumultuado com as transferen- I Ma�, ao elogiar o proprio ato sobre essa já famosa mas, cificação política e se não pode ainda realizar 'a grande
cías; demissões e remoções de modestos mas eficientes ainda apenas anunciada linha Ca,pivari-Jaraguá, conf'es- 'obra administrativa prometida, a culpa é apenas sua,
serVIdores incriminados por que, ·acreditando na demo- sa que pediu e obteve da Assembléia o crédito necessá- 10U desses "espiritos-santos 'de orêlha", que tão"maio tem

��acia e nds proclamadas intenções pacificadoras do can- rio, �e na,!a menos, de 25.�il.hõ�s de cruzei�o�. .�. \1 inspirado, "

,

"

.

ditado, atreveram-se a dar seu 'voto contra o atual go-, E sabido que outras mlciatívas da administração -

•

.

,

vernador. dependentes de, decisão da Assembléia - ,encontraram " _ (1)'A "Notícia", de_,Joinville:)
.

Iranco apoio dos deputados de todos os partidos e um

'xemplo recente é dos mais frisantes é o que se refere á
-

rotação do orçamento para {Í pruximu ano. aprov�d.o sem

restrições desde que o govêrno através da mão-de-gato
de um representantes udeno-trabalhista, ofereceu a e-

menda de suplementação de créditos capaz de atender á

execução da lei aprovada pela Assembléia, vetada pelo
governador e promulgada pele presidente do Legislati­
vo, concedendo aumento de vencimentos ao -fnncionalis­
mo público.

Florianópolis, Terça-feira, 20 de Novembro de 1951.

o mais-antigo Di�J O' T'E'� I;l O
rio de $. Catarina Previsão ,do tl2mp,O até 14

'.
. , horas do dia 20.

Tempo - Instável, sujei­
to a chuvas.
Temperatura - Estável.
Ventos - Nordeste a su­

este; frescos.
Temperaturas - Extre­

mas de' ontem: ,Máxima 28,8 .

Mínima 17,4.'

Ano XXXVIII

DIRETOR
Rubens de

Arruda Ramos
GERENTE

Domingos F.
de Aquino N. '11.285

.

Edfçãó: de hoje -- S págs. ,lV CENTAV08

Olfí.la-Feira, Dia de Ação de Graças13�O. açúdes . tft Produção de Lã neste E�tado
P'ras"'e o'les no 'R 'Io' em·lneDte� fl'go'rav da loroJ-a

I nn Nordes te RIO, 19 (V.A.) - De a-! lume ne 142.790 quilos, no

(J ,

•.'.
' ,'l' il

.

V.C, ,I RIO, 1� eV.A.) - O
T diJ:e- CÔ�'do com os dados COli�i-l\ valor de o-s 3.�07,620,00.' .

Católica.- f'a"ta de S S o Pap� ,,'tor'p_o Departamento Nacio d_os pelo Serviço de Est�t�s- Esclarece o :Itado Servi-
.

UI. •. U nal de Obras Contra as Se- üca da Produçao, do Minis- ço, que, no período de 1944-
.

'" .

! cas, engenheiro Sabio AI-- tério da Agricultura, a pro- 1950, a maior prohução de
cebispc do Rio de Jan�i�·? a' buquerque, informou ao mi- duçâo de lã do Estado de lã do Estado yerificou-se em

seguinte carta :, ., 'n�sti,'o Sousa Li�a� ·eQnc'l_:.p,' �a,nta .Catarina;, relativa ao, 1 1947, quan�o a.tingiu,
.. " '

�.
'

"Vaticano, 3 de novembro sao das, obras de cçnstrução
.

ano de 1950, atingiu o vo- 170.�20 quilos, '

d� 1!)51. Emin(mtis�·imo· ,e do acúde "Uruoca" no Mu-
�

"

.
,.,. .

.

Reverendisshno .�enh�t. Tê: .riiclpío, de.. Gràpja. 'rl'o'E�t<1." R·.'n,da-d,o· O Ser-vl"'ç''o"d'e"�'C'e·usuranhô �,hon:t;� de ?�m,U'n'�GaYl do,:do í�a��á. � nova,.obl!t' é., "11'''', ' ,,' ,

.

''-'
' '

i :;;;.vQS§;;!.' �mll1eÍl,cl:r:�eY�rgIJ;- &JlCxta c.on.duiGla n,o áno e-m. ' .'
<

" D
.

b
"

,diSSi;;i ·q�e·'··�\il,,:santidad���çUl�iõhO<·EsÚm-õ dó�ée1ÍH t I ..�-r·cle� �Divers,ões- _c"U "li"a8.�tOp:l.üU conl).eclmento,. com eleva' para 330 o numero de 'l. . ., .. ......,.." '-�.

. 'I'ViV� ,�atí'S�'ação, da d�c�são a;çúdé:: construidos em coo-

das' autonda.rl,.,ts brasIlell'as pe-raçao no Nordeste, dos RIO, ,19 (V.A.) - O

pre-I
garida do país; qentro e fo­

de celebrar, este 'ano, cqm quais 21}2 naqüele Estado. 1)' sidente da República assi- ra das :(ronteiras, e c?r{se-.
soJenidades especiais" no volume de ateno aplicada nou decreto, alterando o re- quentemente a neceSSIdade

próximo dia 22 de, novem- no açúde "Uruoc,a" fói de guIamento para o serviço 'd,� I de dar a essa'nova indústria

bl'o, Ó Ína Nacion�l de Açao 21.301 metros cubieos, com- Censura das Diversões PÚ- apoio e proteção especiais.
de ,Graças. pi'eendendo a barragem blicas, com o objetivo de DESPACHO DO PRESI­

principal e mais tres, além imprimir maior eficiencia à DENTE DA REPUBLICA

do sa.ngradouro, e a sua r.a- fiscalização e ao controle da
.

O ,pi'esidente exarou o se­

Pacidade é de 1.714.700 me- ex'ibição ele fihues naciona'is. guinte despacho na exp�si�
tl'02 cubicos, O SindicatO das Empres,as ção .ministerial.:·
---�-- � I Cinematográficas do· Rio ·"Assinado o'l'egulamento

O manSlro E '''ar de Janeiro dirigira-se em 0- que consubstancia a preten­
U , .,," fício, no início do atu'al 'go- �ão dos produtores', no sen-

val'bo na 8"fgl-"8 verno, ao sr. Getúlio Var- tido de serem executadas as
,

!O, :\1 gas, solicitando medidas no leis de ampàro ao cinema
inte:rêsse. da classe que re· pacional. DitO' amparo é o

presenta. que tambem visa o governo.
Será c(jnveniente que o

Sindicato dos Produtores

RI<6, Uf (V.A,) ,- Emi-:

nenFes-hguras�de igreja es:­

tarão preseàtes, às comemo­

TaCÕeS do ,j'Dia Interameri­
c:;t�,o :!lê' Ação' de, +Graças",
quê ·tdn�ór�e�qüa:da-fejir�)._,.
próxima. Co-roo

'

parficipan:,'
..

tes das celebrações da 'efe­
me'ride �eremos, entr.e, nós,
sua Eminel;tcia o

. Cardea�'
François Spellman, arcebis­
po ,de New 'York, '. Ottawa,
Quito e Montevideu, além

dos 'bispos de Guatemala,
Hondu'ras, São Salvador e

Nicaragua. O programa
quarta-feira, inclui, almôço
no Itamaratí, oferecido pelo
presidente' da República;

. vista ao Senado e recepção
no Itamaratí e da colon ia

americana na Society of" SATISFAÇ�<? PAPAL,
O L d f:M: c" I Pelo secretal'lO de Estado

U1' a y o e1' Y .

'de sua Santidade Pio XII,
Quinta-feira,., �s 8,30 ho-

i foi" dirigida a D. Ja�me de
'l'as, na Matl'iz de Sant'Ana, j Barros Câmara, cardeal ar-
Santuário Nacional do Cora-,

'

----------------------------------�-------
ção Eucarísti,co. haverá mis- Repercutiu auspiciosamen-
sa de Acão de Graças, cele- D'elegado Bras,·le·lro no te em toda a Belgica a ex� O assunto foi encaminha-

brada, �� nome d�-· União- ' , . ',. ,', .", .

'

,

.

'

pressiva vitória da música do,' pelo presidente, ao mi-

Noelista Brasileira, por sua

'COO'S' ti,l'-o' .1····ecut.·'V'o. "da 140 sinfôn'ica brasileira, cujo nistro da Justiça pam estu-

�miriencia o sr. Cardeal D. {:: U li f concerto, repetidó nove ve- do pelo Departamento Fede-
Carlos Carmelo (fe Vascoll-' zes, foi iniciativa do maes- raI de Segurança P,ública:,
·eélos :Mota, arcebispo de são ENTREVISTOU-SE O PROF:-JOSUÉ DE CASTRO COM tro Eleazar de Cai'valho. Fo- tenào sido ouvido, a respei­
Paulo e, a seguir, almoço 0- AS PRINClPAIS PERSONALIDADES DA ORGANIZk ram executadas' .obras sin- to, o Serviço de'Censura de

ferecido pelo cardeal Bar- çÁO' fônicas de Vi11a Lobos, Ne- Diversões Públicas.

1'OS CaJllara, no palácio de ROMA, 19 (U. P.) - O prof. Josué de Castro, chefe .pomuceno, Camargo Gua'r- O ministro da Justiça, na '

São JQaquim. ' t da delegação brasileira à conferencia geral da FAO, eu: rtieri, Carlos Gomes e Frán- exposição de motivos com O riso da" cidac:l4e ...
À� 20,30 horas, na igreja tre,iistou-se com as principais personalidades, de�sa 01'- cisco ':Braga. A at\lação dó que submeteu ao c�efe do

, "f .

da Candelária celebrar-se-á gabização, às quais expôs ,os progI:amas do govêrno bra- maestro Eleazar de Carva- governo a alteração propos- 'I�I ; 'I,Solene Te Deum, com a par- sileiro em, sua política ,d� bem �star so�ial, e sel�s dife- lho, que constitui a sensa- ta pelo, Departament?, F�de- III,
m /,

- �

"

ticipação de càrdeais e An- r�n�es p.ro,letos em,ma�el'1a de. alImentaçao ,da bacIa a�a- ção da atual teu:porada sin- , ral de Seg)lrançií '''P�bhc�, ! II
ti,stes das sedes -arquiepis- z?11l�a. �ss:s plan�s f!guram entre os proJetos de aSSlS- iônica belga, fOI de tal ma-l e�clare.çeu que '�s ... dISPOSI- I i' � t li
copais de dez Nações amel'i-. oonCla tecnlca que s�rao estudados pela FAO." . , neira relevante que lhe fo- çoes VIgentes nao atendem

II� :-4.í;J1 \ /' l ...._
canas, pronunciando a ora-

_

De outra pa�te, ,um dos princi�ais pontos que figu- ram feitos cOl1vite� para re- : à�' conv�niencias d� produ- 1 ';:1 \\ \ '\ r \\'Ç�9 gratulatória Sua Exce- ramo 1):1 ord�m no dia da cop.ferencla geral da,FAO, que gel' mais tres concertos em çao naclOnal, especIalmente li J_ � I'lencia Reverendissima D. se abrirá nesta capital na segunda-feira, será l'epresen-, Bruxelas, ainda este mes, e agora que a fabricação de :
I ) ,',

i

Aquiu\o Corrêa, arcebispo de ' .t�do .pela elei.ção _dO novo presi�ente do Conselho Execu- mais 3� -concertos na proxi-' �i1mes b_ra�ileiros ,.devigo à !�; Ro '

�:Cuiabá. bvo ela organrzaçao. Esse posto e atualmente ocupado por ma temporada, Aos concer- /lllstalaçao de custosos labo- 1 WnLi�tI1, •
'

No dia 23, almoço ofere- Lorde Bruce, visconde de Melbourne, cujo mandato termi- tos do maestro Eleazêu' de xatódos, aumentou conside- I...:...:::::::.�=-,,,,,,,-, .. ,, ...,'�, •

"
cido pelo Nuncio Apostóli- '.la ede <�no.

.

Carvalho, tem comparecido ravelmente. "

- Que moda é essa, Go-

co, e às 20,45 horas, no 'réa- O Conselho Exe{)utivo da FAO, que acaba de se l'eu- os membros da 'familia real! A proposta levou em con- V('crnildo?
.

tro Municipal festival de ) ir ClT. Rum:.!., decid lU recomendar a conferencia, como e sua atuação é destacada I sidel'ação
as possibilidades

,

- Uso dois chapeus: um'

-canf-r2te;1'niz-açào", in·te-rame- '2nócl-a-tos·.. a .. e'Sf'-as fun!;)Ões, os- llemes do prof. Josué de Iar todos os .criticCTS de ar- de, influencia do cinema na é o meu e o outro é pa-
TÍca!lu. Sastro, do Brasil e Sir Ramaswani Mudalier, da India. te.

.

cultura do povo e na propa- ! ra fazer cumprimentos!

O Augusto Pontífice re­

gozija-se por ver ,uma intei­
ra nação rendel" a Deus a

homenagem do seu louvor e

da gratidão p-elos beneficios
.recebidos, como é dever,
não só,de cada homem, mas
também da família e do Es·,
(Continúa na 3a Página)

BRUXELAS, 19 (D.P.) -

designé um" seu represen:­
tante plU'a ácompanhar,
junto âo orgão compete)1te,
o exato ""cumprimentb deste
l'egulal!l'e,nto."

'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e m"

.lco do Hospital de Caridada.
CLINICAS D. SENHORAS

CIRURGIA - PARTOS
A.SSISTENCIA AO PARTO •

OP.RAÇOES QBSTl!:TRICAS
Doençaa, e-Iandularel, tiroide"

�.'riOI, hipopi.a, au.
Dilturbio. nerVOlOI - ••teri­

lid.d. - Recime•.
Con.ult6rlo: R�a Fern.ndo ••_

"ado, - T.l. 1"81�
Rall'id. R. 7 d. Setembro - .dif.

01'111 • Souza - Tel. 8411.

o ESTADO
Admlnistraçio

RedaçAo e Oficmas •
rua Conselheiro Mafra.
nO 160.

.

Te!. 1.022 - .Cx. Pos­
tal, 139.
Díretor : RUBENS A­
RAMOS.

Representente:
A. S. LARA

Rua Senador Dantas.
40 - 60 andar
Tel.: 22-5924 ..:.. Rio d.

s:
Janeiro

. RAUL CASAMAYOR
. Rtia Felipe de OJivein

na 21 - 80 andar
Tel. : 2-9873 - Sio

Paulo
ASSINATURAS
Na Capital

Ano . . .. CI"' 100.00
Semestre .: Cr" 60,00
Trimestre. Cr' 86,00

No Interior
Ano ..... Cr$. 120,00
Semestre ., Cr$ 70,00
Trimestre . Cr$ 40,00
Anúncios mediaote eoa-,

tráto.
Os' originais, mesmo

não publicados, não se-

rão devolvidos.
.

A direção não se res­

ponsabiliza pelos con­

ceitos emitidos nos ar­

ti&,os assinados.

I Credilo·Muluo Predial !
o mais antigo Clube de Sorteios d;;> :m�a&l� de f'i

SANTA CATARINA.

I:.Fez entrega de mais um prémio em li"0nta, Gl'OS- .

sa
.

(Canasvíeiras) à Exma. Sn ra. MARiA INÁCIA
"

D�� l�UZ.
.

.!,
.

I'N S C R E V A M -.S E t

'Façam sua inscrição hoje mesmo, p'JlQetHlem es

agentes mais próximos, ou seu escritório na PRAÇA
15 DE NOVEMBRO, 20 - 2° andar E�ltt)S Resta)]..
i-ante Rosa). '..

.

.

.Com Cr$ 10,00 apenas, v-. .Ss., estarãe- �h:ili­
tados a concorrer ao sorteio à realizar-sé dia- 3,1 de
OUTUBRO, que está aproximando-se. '"

..
'

Cr$ 13.500,00 distribuídos em prêmios t3d&s es

meses.

DaA.,WLADYSLAVA W()LOVSKA MUSSI
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI
Médica.

Cirurcia-ClInica Geral·Partol

DR. M. S. CAVAL­
CANTI

· &'n-1<,0 eompleto • 'a8�eciali8ado d.a DOENÇAS D. SIlNBO- Cltmea excJu"ivament. d. cri.
.... CIOm modarno. método. de diacnólticol • tratamento.

anç.l.
ll'''W'OSCOPLA - HISTERO - SALP1NGOGRAFJA .... 1I.·fABI")· Rua Saldanha Marinho'. 1•.

LISMO BASAL
. .

'I'
Telefone .IM.) 71'6.

&.1II1ot4tràp1. por onda. curtaa·l1letrocoaculaçio a.lo. Oln.
-:-_-,.-------__

....i.ca • Infra Vermelho, D .

A I
.

dc..uvJtórlo: 1111& Tr.jano. nO 1. 1" .nd.r - adífie10 40 Aonw- r. .varo e
Carvalho

-----------....,..---�-----_.- ..

FAÇA UMA VISITA,. AI"
.

FÁBRICA DE MóVEIS
DE

......&rto: Da. i •• 12 hora. -- Dr, 1111.11.

Da. 16 .a 18 h .. ra. - ['n.. MultI.

1I •• ,4.nel. - .. .eua Santo. pllmont. 8. Apto. ,l.
Doenças de Crianças

, Consultório: Rua Traja·
no s/no Edif. São Jorge'..:..
1° andar. Salas 14 e 15.
Residência: 'Rlia' Bri2'a­

deiro Silva Paes, s/n - 80
andar, (chácara do Espa­
nha).
Atende díàrramenta das

14 hs. em diante.

DR. ALli'REDO
CHEREM

Cura0 N.cion.l d.· doell�.a
aantel•.

1Íx.diretor do Ho.pitel Ooloni.
'ant'AnlL

Ooença. nervo.al .• ment.l•.
Impotencia Sexual.
Rlla Tiradente. nO t ..

Conpultal da. 111 ti lt boraa.
rON.: 11. 798.

Raa. Ru. S..nto. Sarai.a, ...
- .atreito,

I

IlofJri_gues
& Sall.o�

AUTO M.c)Vfl S
.

\CAMINHÔES

_____________C_.M_'_N_HON(�S
. CLINICA

do
DR� GUERREIRO DA FONSECA

.....elali.ta efetivo do Hespíta de Caridade. de diver....
Instituto. e. Calx..

FIUZA LIMA & IRMÃOS
lOnR. :Vlafra, 37
Floríanópolls

, \
-0-

OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA

Tratamento e Operaçõe8
BRONCOSCOPIA - ESOFAGOSCOPIA

..tirada CS. corpo. extranhoa de Pulmões '. Esuta�o.
-0-

I fSCRITéRIO DE
ADVOCACIA I Materiais d� \C�mstruç2w.:.

DO SOLICITADOR WAL'IBenefi:C.iameIlto
"em Geral..

DIR CAMPOS
.

Made-i'l!9.s pa.r.a todos �\

Advocacia em geral' Fins, A\b(tv�ur:8S', Assoalh{}�
Funciona junto aos Insti· Forre- Paulista, etc.;--Mad-e]-·

tuto.
s e

caixas.
de

APosenta'j
ras de Pinho, Lei

e.
QU;AHda­

doria. Acidentes do Traba de., '

lho. Iuventârios. Sociedade. EseJjioorio," Depósito .,.

Naturalizações. ..
.

Ofíeínas _; Rua 24 de Mal91.

Escritório: Rua VitoJ n& 771 - Es-treito - Flor.·

Meireles, nO 18 - 20 andar. nóp@}iis-.
.

DR. MARIO
WENDHAUSENRAIOS X

."erRO .parelho par. radiocrafiaa. d. Cabe�a.
tiraJlIÚ�.mlnâçio, �ar. eonwóle el. c:ur. dll. SiDnÍllte•. Infr••

1'_.Da•.

Clfuiea médica d. .dnlto. •

erianç••.
Conaultório � Rua loio �nto,

145 - Tel. li. 7119.

Conllulta.:.da. " àa fi bor••.

Re.idência: Rua ••te••••a·
I nic;r 41. Tel. 811..

, --0--

HORARIO DAS CONSULTAS

(Pet. manbl - Hospital de CariJade).
(.I. tarde - Conaultórío Visconde de Ouro Preto, n. I. (Alt:ol

.. Cu.. Be110 Horizonte). C
· ae.idência Felipe Schmidt 101. Telefon. - 1.1160.

Or.ln,tõn:io Moniz.de Aragão
Comunica a seus clientes e amigos que rek

.ieiou a cii!ica nesta Capital.
CONSU+TÓRIO:, Rua Nunes Mo.ehado,',

(cons�lt6rio Dr. Oswaldo Cabral) - Das is às
17.80 horas.

RESID"NCIA: Rua Bocaiuva, 135· - Tele­
fone M-'114.

.' ----------------------- .'

,I'DIt. A. SANTAELA I(....ele pela ".culdade, Na-
DR. I. LOBATO

FILHO Vulcanjzação
. I DE'

,

.

I .' .,.

PUe-DS ..,: Canlaras te -I r."'co per COllcurao d. A..il­

... a" Pli�p.�a do' Di.trito

........

Ctrarela do Tela)!;
I'ermado pela Faculdade N.elo-
uI d. .edicln.. Ti.iolo&'iate e

lIK-lllMnlo ••
'

Ho.pital "al- Ti.iocirurgilo do. ,Hospital Nerlla
ptI.�ecJ ••ani�ínio iJudiciúio
• Capital ...deral.

Serviço, Garantido
a.mo.. Cllrlo d. elpeeializaclo
pelo' 8. N. T. JI:I:·"interne e .x­

lIlr-iJlt!lrno d.·Santa Ca.. d.
•••i.tente d. Cirllrcia de Prot.

...rte6rcUa doO IUo de "aneiro.

.
COMERCIO & TI!�NSPORTE8 e. RAMOS s. A.

,

Po_sto de Serviço "ESS(i)I'

Telefone Manual - 44,

Estreito .:.....:.: Florianópolbt

Dr. Renato Ramos da Silva
Advogado

Rue Santo. Dumon.I 12 -- Ap. 4

{TCo Pinheiro Gllim.rle•. CRio).
Ollld...6diea - Doenca. Ner- Con•. : Felipe Schmidt, .18.

.......

�í

��il�l,q!
. <ti:

------------------_._..�- �
!;

Con.ult••• diàrilmente. ••• 11
�n••lt6liol Yfteto Amlllia

la IS hor.l.
•••• - Sala '.

Rua Dom Jaime CAmara,"'id'nela: A.",aIl111., Rio BraD-

__
'

..
lc'.

20 apto. 2.
I

, Fone M. 802.
O'••• lta.: D.. 11 ... II )101'.'" .

, Telefone, -r-.,-------,...---
-

�•• lt6ri.1 1.1. .

.

· i....ld.llel.: 1.181. ." ... UJ,t. ARMANDO··VA'"
.,

. , LERIO DE.ASSIS

I

I
. J

,:Dr. ·José Medeiros Vieira

,ADVOGADO Viagem 'C'1m se'gurtto'ça
.

�. ��,' �apidez ·'1
sO NOS CONFORTAVEIS MlCRO-ONIBUS DO �l

, RA'?IDO:, ;�(SUL..BRISILEIBO». �í
Fhrianópúlis -, Hajai

- Joinv.iHl! - Curitila :o{

MI;DICO,>DR., NEWTON
D'AVll..A

".

o. 8ér-n�o. ele CiilllQ laf••tll
Caixa Postal 150 .. Itajaí -' Santa Catarinata ....i.têncl. Mllnlclpal • 11011-

an.,.a renl - Dóencu d. ... Itlta) de Carldada

·

".r.. - Proetoloela CLINlCA ••DICA· D. CaIAN-
.

m.tricidade .édíC. (lAS • ADULTOS
·

u.-a.lt6rlo: Rua Vitor .eir"l -"- Alarrla -.
..... 18 - Telefone 1.&07. Conlult6rio: Rua Nane••aeU-
<J.aaalta.: AI. 11,10 hor•• •

alto'
., - Co.nIIlIta. ela. 10 t. 11

..... eI.a Ui hora•. em diante. e da. 15 t•.17 hora.. J...í4•.•�i. �. Ru. Vid.1 ltamo�, ....id.nci.: Rlla .araehal Gul- .

'.
- Te1efoll. 1-.421.' .

- .: llae{'IIl., 1 - FClDe: - 7SI.
..

.

Agênéia: Rua Deodor'o esq1:iina da
.

Rua 'fenente Silveira
...,

'1EUCltAIIA, PROSEDRJ\lJ '
. C:URITIItA

.

,

. !

.s··._A�LANT.1 DA
l_K�

",

'\
os MELHORES ARTIGOS! OS MENORES' PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADESt

.� .'
.

�

RADIOS - ELECTROLAS - AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES _
..

DISCOS' _' TOCA-DISCOs AGU1.HAS
ENCERADEIRAS GELADEIRAS' LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS ,_. ,VÁLVULÀS .AI.JTOF.M1NNTES

·FI A �C" O
_'-'_

RE-

SISfENCIAS CONDENSADORES
, *

o mais completo estoque de peças para radió
.

Rua 7 de Setembro, 21 e 21 A-"::':· Flor-ianópolis

-"1'::;, "

'4��'(' •.•/

';_:t-=-'
.

:'! .

1
!
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Iocrar
Ronaldó Lupo

QDlnt�·f�ira,. Ola ·oe' Piralllba-:-�risõe's e. tetos t

.t,'as -CRIANçaS
�� ���:�LdE�;:r· '"'0, N" últ'mo'(!i��!�!,���!!��!er"b;do: ao f31

\, PREFEREM'"
digna de todo o elogio a in i- I rente mês, neste município, Delegado de Policia sr. João \.,

ciativa ,e a atividade da na localidáde de Ipira "Ma- Leopoldo Hilgert, razão por-:
União Brasileira e o Santo noel Antônio da Silva", re- que a prisão só poderia ter
Padre felicita-se pelo bom sidente naquele sub-distrito, sido efetuada, por sua 01'-'

resultado da sua campanha, colono trabalhador e ordei- demo
.

ao mesmo tempo que faz voo 1'0, fôra arbitrariamente As causas que motivaram
tos por que todo o povo bra- preso e espancado pelo Sub- a última prisão efetuada,
sileiro }ome parte de. a!ma Delegado de Policia sr. Ido I foram resultantes, conform.e
e coraçao nesta celebraçao e IKonradt, "Pelo fato de estar relato, foram . desentendi-

por que todos, governantes embriagado. O Decreto-Lei I mentos havidos em mesa de 8�1l1

e súditos, 'irmanados' aos j3.688, de 3. de outubro de jogo de azar, entre o Cabo --------:- _

pés do altar, reafirmem à 11941 (Lei das Contraven-fe o ar. DALPIVA. companhia de seus próprios
sua crença em Deus e ergam i ?ões" �n; si A.r�. �2 resa que Nesse caso é,. de lastimar subalternos-soldados do des-
o louvor devido ao Supremo

I'
e ap'licável prrsao em caso a falta de aut�r�dade do D_e-I tacamento. �

Regedor dos povos, Com es- de embriaguez, uma vez o legado de Policia sr. Joao Esses fatos que vem depor
tes sentimentos. e invocan- contraventor cause escanda- Leopoldo Hilgert, autorida- contra a moralidade e de ..

do a proteção da Virgem lo ou ponha em perigo a se- de que assina Editaes e por- cencia funcional dessa au­

Santissima, Sua; Santidade gurança própria ou alheia. tarias proibitivas ao jogo de toridade, vem atestar a ínep­
concede a' todo o povo bra- Não. vimos aqui fazer cí- azar, mas que no entanto é cía e a falta. de noção de res­

sileiro e a todos os seus go- tação de direito penal nem maior contraventor da Lei. ponsabilidades, tirando-lhe
'vernantes e autoridades, co- .tampouco nos arvoramos em E' testemunha a população por, completo a autoridade
mo testemunho da Sua be- defensores pessoais de A ou desta cidade que essa auto- de agir em defesa da Lei, e
nevolência, o penhor de ce- B, vimos unicamente provar ridade passa horas e dias dos bons costumes em nossa

lestes favores, a Benção as arbitrariedades cometi- sentado à mesa de jogo, em cidade. Para .quem apelar?
Apostólica. Com os protes- das por aquela autoridade,
tos da minha mais alta con- secundada com o espanca­

sideração beijo o sagrado mento da vitima, motivo de
anel de Vossa Eminencia crime previsto no Código
Reverendissima, de quem Penal.
sou servidor dedicado e Outro fato não menos de­
fiel. (as.) J. B. Montín í, sagradável, ocorreu sexta­

substituto". feira última nesta cidade:
O CabO do. destacamento po­
lícial,' local, transgredindo
as leis vigentes, passara a

tarde jogando cartas em o

Bar de propriedade do Sl'.

como sempre, ainda persís- Amantino Bueno dos Reis
te em bancar o "va}iente", Sobrinho, de cujo jogo re­

muito embóra ... de revolver sultara desentendimento
em punho... com um de seus companhei-
.Ora. Tal fato, que depõe ros (DALPIVA) vindo arn­

contra a própria Policia Ci- bos a entrarem em vias de

vil, que tem um agente sem fato.

situação legal, arrogando-se E' do nosso conhecimen­

autoridade, não póde o sr. to
.....

que no dia seguinte o sr.

Secretário da', Segurança DALPIVA fôra preso e es­

Pública permitir, �. n'ãó ��l; pancado '�n; 'cadefa local.
que seja o primeiro a pro- Esses fatos por certo, não
curar o desprestigio da Se-' ---.......--------

cretaria que dirige '.' . QualidadeSegundo estamos informa-
dos, os viajantes ora nesta e beleza
Capital ....ão dirigir um. a­

pêlo ao sr, Presidente da Re- inaltertioeis]
pública, à direção Nacional
da UDN e à sua associação
- a Arcespe, de S. Paulo
- para que lhes seja gal'a-n-
tida a' sua permanencia na

Capital de Santa Catãrina

quando por aqui em trânsi­
to.
Dessa maneira, antes mes­

mo que, extra-fronteira de

Santa Catarina, sejam sof i­
citadas garantias pessoais
para aquêles viajantes, tor­
na-se necessário que o sr,

Governador do Estado, de­
termine o expurgo, da Polí­
da Civil, dos elementos que
Hão sabem cumprir a alta
missão que lhe cabe na ma­

nutenção da segurança e

ordem públicas ...

..

.

_· ..

·�V·id
... ..

---- .

, I ,�a
�Recital de

SENHORA:
-ó Emilia Guedes.
SENHORITAS:

.

----: .Emil-Teresinha, filha
. do sr. Rafael P,eluso.

Nair :Maria dos Sán-
"tos.

Situação insos"
tentavp-I

utensilios de cozinha

. JI'.'

'0 Plano Nacional'. do Trigo
Discurso do dep Leoberto Leal
·A safra 1949-1950 nacio-IIDoinho industrializou 0,9

nal foi estimada. em 400.000 toneladas de grão estrangei-
toneladas. I geiro. ,

Destas, cerca de 360.000 I
rnnti!1l1''I

��:F�����t:��:sd:o:roã:,o�: IC,·ne ..DI-a'r·l·onúmero redondos, ,atingiu,
portanto.ia 1.400.00Ó tonela- RITZ
das. Ás 5, 7 e '8,45 horas
Assim, para cada ton ela- ODEON

da de grão naciona", foram Ás 7,30 horas
industrializadas 4,5 tonela- ROXY
das de grão estrangeiro. Ás 7,45 horas

Os moinhos do litoral Vejam quantos nomes

moeram pequena parcela de quer idos:
grão nacional faltam-nos os E vendo o filme verão
elementos) e os moinhos do muitas outras atrações:
interior, nada ou quase na- A BELA DITADORA
da de' grão estrangeiro. com:

Mas, -mesmo admitindo-se Esther WIbLIANS -- Ge-
que os grandes moinhos ti- ne KELLY e Frank SINA�
vessem industrializado 70% TRA.
de grã-o nacional, o quadro D mais fascinante musi-
seria o seguinte: cal em technicolor da tempo-
Ano de 1950:. rada.
Total geral industrializa- Preços: ,

do no país.._ 1.700.000 tone-
.

Senhoras e Senhorinhas
ladas. 1 -:- Cr$ 1,50�
Grão nacional industrja- Estudantes - Cr$ 2,00

lizado - 300.000 toneladas. Cavalheiros - 3,20
Grão estrangeiro índus- Censura - LIVRE.

trializado - 1.400.000 tone- IMPERIAL
ladas. Ás 7,45 horas
Grão nacional industria- E o sucesso continua!

lizado pelos grandes moi-
.

A LAD;RA
nhos (70%) - 210.000 to- com

neladas., I Gene TIERNEY e Richard
. Grão nacional industr ia- CONTE. .

lizado pelos pequenos moi- No programa:
nhos ...:_ 90.000 toneladas. Noticias da Semana. Nac.
Total geral industrializa- Metro Jornal.. Atualida-

do pelos grandes moinhos eles.
(90%) - 1.530.000 tonela- Preços:
das. Cr$ 6,20 e 3,20.
Total geral industrializa- Imp. até is anos.

do pelos peq,uenos moinhos IMPERIO (Estreito)
(10%) - 170;000 toneladas Ás 7,45 horas
Conclusões: Sessões das moças.
a) Para cada tonelada de NOTURNO.DO AMOR

gão naciOli.al, o grande moi· 'Victor JUNCO e' Hilda
nho industrializou 6,3 tone- SOlJR.
ladas de grão -estrangeiro; Preços:
b) Para cada tonelada d Cr$ 1,50 - 2,00 - 3,20.

grão nacional o pequeno Imp. até 14 anos.

....

Ronaldo Lupo, cantor que vem empreendendo inte­
'ressante "tournée" pelas principais cidades do sul do
'Brasil, terã oportunidade de se apresentar, às 20,30 ho­
ras de 4a feira próxima, na Rádio Guarujá.

O seu recital, que está sendo aguardado com geral
ínterêsse, constará de belas canções, como "Pecado",
"'MorclHl-Morena", "Jeny", "Baião em Paris" e outras
·tantas que teremos o prazer de ouvir e aplaudir.

Ronaldo Lupo, conhecido com o cognome de o Cano
-cioneirn (�alante do Brasil, deliciará, com cancões.- can-
-çonetas alegres e brejeiras, a quantos sintonisarem para
-a Guarujá, às 20,30 horas de 4a feira próxima.

.

J_
ANIVERSÁRIOS': .

I
. MENINA-:

MENINÕ . JULlO-CÁRLO:3 .:_ Mària de Lourdes Ro-
A' data de hoje, regista o . sa, filhiriho do sr. Nestor

aniversário natalício- do' ga- \ Francisco Rosa..
1ante menino Júlio-Carlos,
'filhinho do nosso conterrâ- VIAJANTES
neo sr. Virgilio Z. Vieira, DR. WALTER BARROS
funcionário da Capitania SILVA
dos Pôrtos e de sua digna Acha-se nesta Capital, a-

-consorte d, Célia Vieira. . companhado de sua exma.

O an iversariante oferece- família, o nosso prezado
:rá na residência de seus .conterraneo, dr. Walter Bar­

pais, á rua José Mendes, ros da Silva, brilhante ad­
-aos seus inúmeros amigui- vogado e Promotor Público
'nhos e pessoas de relações da Comarca de Indaial. .

de seus progenitores, uma O ESTADO cumpr imen-

"\!u�ta mêsa de frios e

dôces.! ta-o.As felicitações que rece-
------------

berá, juntamos as nossas. CHEGOU
vIRGILIO JOSÉ GARCIA M A R l' I N I
Tranco rre, hoje, o aniver- Vermouth de Fama Mundial

.sárto natalício do sr. Virgi-
.

lio José Garcia, anti�o 1'e-, Pianos usados'Presentante comerCIal e

pessôa largamente relacio- Encontra-se nesta cidade
;nada nos meios sociais e co- um senhor que procura com- CODs"r.·tr:s Convocados DispoDsadosmerciais do Estado. prar pianos usados, qual- U U , U U

O venerando aniversa- quer marca. Paga-se bom., 'do' Sorvl·"o III,elar'-riante, que se tem ,feito res- preço. Atende-se ch'amados {j \I
peitado pelas inteiresa de à domicilio, deixar recado RIO, 19' (V. A.) - O Ministro da Guerra resolveu
carater e excelsas qualida- no Hotel Magestic, pelo fo- dispensar de incorporação os cidadãos convocados e re­

'des de espírito e de coração ne 657, ou falar pessoalmen- sfdentes em vários municípios nos Estados do Paraná,
será alvo de carinhosas .ho- te com o sr. Abrão, das 12 Rio de Janeiro, Espirito Santo, Mato Grosso' e, na 5a.R.
·menagens. às 13,30 e das 18 às ,19,30 I M. os municípios ·de Araranguá, Criciuma, Jaguaruna,

O ESTADO,' felicita-o, hOl'as. no mesmQ hoteL O1'1eans, Urussanga e Turvo.

<0�i����:is�:p::6��de"1 AVENTURAS DO ZE---M-U--,T-R-E-T-A--.-.
-

.. -.,,-----
- Otávio. Regis Júnior.
- René ToJentino de Sou-

'Za.

: - Olavo Schmidt Netto,
teleÚ·áfista.
- José VaJédo 'Gouvêa

:J1'.

Sncbedo
Representante em Flarian6po!is:

G. da Costa Pereira & Cio.

R. Felipe Schmidt, 36

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S A B A D U

Hoje é o último dia em que a' Loja RENNER
aceita encomendas de ternos para Natal e

Ano Novo. Se ainda não fez o seú pedido,
não perca tempo: AMANHÃ SERA TARDE!
- Rua Felipe Schmidt,7.'

\
.

1••••••••••••••••CHIIe....................... Revitaliza
"De to.do.s o.S desenho.s de Disney nenhum parece S a·mais humano. do. que este. Não. percam "A GATA BOR- eus,- Ias

RALI-IEIRA" (Cinderella)".
"DIÁRIO DA NOITE" - 14-3-51 - Pedro.'Lima.

.

f.,ITZ, 6a FEIRA, EM PREMIÉRE!

"

O, tráfego in_tenso exig.•
atenção dupla I

APOSENTADORlA
dos S&r��D�oarjos de Josti�a

o deputado. OlIVIO Nôbre- da comarca arque servil' o.

ga, com apoio de outros par- serventuário.
lamentares, apresentou o. Art. 8°.- Os proventos
seguinte projeto de lei: da aposentadoria não. podem

PROJETO DE LEI NO.. exceder oe da atividade.
Regula a aposentado- Art. 90 - Para efeito. de

ria dos Serventuários aposentador-ia só se conside­

da Justiça e dá outras ra incurável a molestia con­

providências. [tagiosa, quando. afastado. do.

Art. lO. _ Os serventuá- cargo. por um ano, em vir-

rios .e auxiliares da Justiça tude de licença requerida
que não percebem vencimen- ou concedida ex-oficio, e, à

tos pelos cofres públicos se- vista de inspeção. por junta
rão aposentados : médica of ic ia.l, o. serventuá-

a) - pela compulsória ; rio. não. se houver restabe-

b) - quando. contar tr in- lec ido.

ta anos de serviço. públ ico : s; lO. - Durante a licença
c) - por acidente no. tra- ficará no. cargo. o. escreveu-

balho; te juramentado. indicado. pe-
, d) - por invalidez. lo. serventuárío.
Art. 20. - A apo.sentado-. � 20 - Cessado, porven-

ria compulsória dar-se-á: tu ra, o motívo .da aposen ta-
l - quando. o. serventuá- doria o. Covêrno poderá de­

�'io completar' '70 anos d�, Gretar a reversão. do apo-
Idade;

I
sentado.'

II - quando, havendo . Art. eJO - A familia dê
.

fundada� suspeitas de �o.- serventuário é assegurado. o Ifrer moléstia .contagiosa in- direito. à uma pensão cor­

cutável, for mandado. sub- respondente a' um terço. dos
meter a exame de sanidade vencimentos.
e for este posifívo. Parágrafo único - Caso
Art. 30 -:- A Secretaria do. se verifique a morte do' ser­

Interior e Justiça, Educação. ventuárto antes da aposen­
:- Saúde, tendo. em vista a tadoría, proceder-se-á, den-.
idade constante do. registro tro de 15 dias, o. arhitramen­
instituído. pelo. decreto-Iein. to, previsto no artigo. 70, a­
S, de 21 de dezembro de fim de ser calculada a res-

. 1937, promoverá, mediante pectíva pensão .

.representação ao Governa- Art. Ii - Fazem jús . à
dor do Estado, a aposenta- pensão :

doria do serventuár-io que I - a viúva que, ao. tem­
houver completado 70 anos, po da morte do. serventuá­
se êste não a requerer tão. rió, viver na mesma habita-

I, logo atinja essa idade.
.

ção ou na da familia e a

Art. 40. .z: Será aposenta- que, desquitada, não tiver
do. se o. requerer: o serven- dado causa.à separação e v-i
tuário que completar 30 a� ver bonestaménte ;

,

nos de serviço. públíco. II - as filhas . solteiras
Parágrafo 'único _:_ Com­

putar-se-á, para efeito dêste
artigo ;

a) - o. tempo. de serviço.
público, federal, estadual ou
municipal; .

b ) - o período de servi­

ço. ativo no Exército, na Ar­
mada e nas Forças Aéreas;
c) - o tempo de serviço

anteriormente prestado. pe­
lo serventuário, corno escre­
vente juramentado,'em qual­
quer cartório,
Art. 50. - A aposentado­

ria pór invalidez e por inca­

pacidade resultante de aci­
dente no trabalho. será co.n­

cedida pelo Go.vernado.r do

Estado., mediante requeri­
mento. do. interessado. e ins­
peção de saúde no. compe­
tente serviço estadual.

::.
QUE É "DESGASTE INVISIVEL"? -

11: o desgaste progressivo das peças
do. motor, em frações ínfimas de

milímetro, mas suficiente para pro­
f vocar o seu desajustamento total
•

<. Aíudado pela oxidação, corrosão e
, pela formação de "bôrra", o "Des­

gaste Invisível" resulta de lubrifi­

cação imperfeita e produz queima
excessiva de óleo, 'redução de qui­
lometragem :

por litro de gasolina,
, consertos, dispendiosos a, finalmen­
te, diminuição da. vida útfl de seu

carro.

o lTLANTlC MOTOR Oll DE "AÇÃO DUPLA" contém
"o detergente certo na proporção certa", que
dissolve o carvão das ranhuras dos pistões e

de outras partes vitais do motor. Esta ação de

limpeza torna livres os anéis de segmento, Sua

fôrça 'de expansão é aumentada de maneira

unifortne, em tôrno dos pistões, produzindo
maior compressão." Com o Atlantic Motor Oi!

de "Ação Dupla", portanto, será maior o' ren­

àil;,l1�nto de_seu motor .

Isenta d. entupimento os canais do sis­

tema de circulação do lubrlfieente,

OUTRAS NOTAVEIS VANTAGENS 0.0

ATlANTIC MOTOR Oll QUE LIMPA E LUBRIFICA:

Contém uma película lubrificante de

excepcional r.esistência.

Evita a .oxidcçõc, corrosão e formação
de "bôrro",

ou viúvas que residirem com

o. serventuárto :
.

III - os filhos menores

de vinte e um anos se siãó
estiverem emancipados na

forma da lei (Código Civil,
parágrafo único do. art. 9);
IV - os f'ilhos maiores

que forem inválidos.
Art. 12 - A pensão. será

paga:

l-Integralmente à viú­
va, na falta de filhos.
II 1- Metade à viúva e

metade em quotas iguais aos

f ilhos.
.

Mantém livres as anéis' de segmento.

eOMPÂNY,AT L'AN r rc OFREFINING BRAZIL
GASOLlNA - MOTOR OIL - LUBRIFICAÇÃO - PNEUS - .ATEIlAS

...........................................judiciárias e adminístratl­
vas antes de qualquer dil i­

III - Repartidamente em gêncía para o. julgamento
quotas iguais ao.s filhos, do.s processo.s SUbP.:'l·�tido.s i\ I

quando. não ho.uver viúva ou sua apreciação., e,-,:ardn::nf',Q
quando. ela ,não fizer jús à se fo.i ou não paga a t:o>'(a
pensão. prevista no. artigo auté':ior,
Art. 13 � Perdem direito illclusive nos rlo.cumento�

à pensão.: eX�l'aído.s dos auto� e livros
Art. 60 - O pro.vento. da

apo.sentadoria será: I - as beneficiárias que a cargo. do.s selTentuál'io.s

l)
.

1 se. casarem o.U deixarem de I da JU,sti.ça. Em. �;.._'aso 110gati-
- Igua ao vencimento

.

VIver ho.nestamente. Hl ploVldenCIala:l de modo
nos caso.s das letras b e c'

.

do. artigo. primeiro e do. nú- II - os filho.s menores a 8e1' ela paga. .

mero II do. artigo. 20; que atingirem à maioridade P,arágl'afo. ún:co Os

II) pro.po.rcio.nal' ao ou se emanciparem., serventuários da Justiça
tempo. de serviço.,' na razão. III - o.S filho.s inválidos, -que deixarem de pagar a ta­

de tantas trigéssimas par- quando. depo.is de maio.res xa devida, ficarã/j sujeitos
tes do. vencimento quantos

o.u' emancipado.s ficarem à multa de quinhelltos a mil

forem os anos de serviço. ou sãos. cruzeiro.s, ap11c2.<1a pelo
fração., no.s demais casos.

Al't: 14 - Os serventuá· Co.rreg'edo.r Geral da Justi-,

Art. 70 _ Os vencimentos rio'S e auxiliares da Justiça ça.
do.s serventuário.s e demais já apo.sentado.s e bem assim .'\1't. 17 - Esta lEi entra­

auxiliares da Justiça a que 8;S suas f��ilias, go.z�rão rá em vigo.r na d"tta da S'.la

se refere esta lei serão ar-
Go.S benefICiOs desta leI. pul)licação., revogaáa�; as

bitrado.s, em cada caso., pe-
Art. 15 :._ Fica. elevada dispo.sições em cOl1trário.

lo Inspeto.r de Rendas da para 8% � taxa cl'1ada pelo. 8ala das Sessõe.', Em 11

CÍl;c�l1scrição. .e pelo serv�n-I d!�l'eto.-lel 11. 828, de 24 d� de no.vembro. de 1951-

tuano. da Justiça que fo.r lll- a.,o.sto de 1�43, para aten. Utputado. Olíviu r;óbl'ega.
clicado. pelo Juiz de Direito. I de�. ao custeiO da ap?��nta- Deputaoo Joi'í:) enruso

da co.marca a que pertencer dOIl,a. do.s serven.tuaIlos e Mac Po.nald.
o interessado. aUXIlIares da JustIça,

.

Deputado. Mat1o�l Siquei�
§ 10. _ Para êsse arbitra- Art. 16 - As auto.ndades ,.a BeBo.

mento. tel'-se-á em vista a
------.-------'------------ --------

renda média o.btida pelo. ser­
ventuário. no.s. últimos cinco
ano.s de exercício., o.U no.s

que tiver, se não atingir
êsse número..

§ 20 - Os vencimentos
arbitrado.s não. po.derão ex­

ceder aos do. Juiz de Direito

NOVEMBRO
328 S. CRISóGONO

Lua no.va a 28

1951

Vende-se ou

alu�a-�p
Uma casa de material,

co.m to.do. o. co.nforto, sita à
rua Antônio. Carlos, em São
Jo.sé. .

I Tratar na padaria "BEl-

IRA MAR" co.m o. Sr. .J o.ão
José Leite, na mesma rua.

Assine "O ESTADO"

i I

o ReméDIO de Confiança da Mulher

RECiULADOR XAVIER
� .

Duas fórmulas diferentes para dois males difer"l1tes

N! 1- EX�ESSO * N� 2 - �:��s��
.3l!.___ '

\

37

Avisa
MINISTÉRIO DA

NAU1'ICA
AERO-

Quinta Zona Àérea
DESTACAMENTO DE BÀ­
SE AÉREA DE FLORlA�

NóPOLIS
Levo ao. conhecimento dos

interessados que se encon­

tra nesta Unidade a dispo­
sição. de quem as quizer
consultar, as Instrucões 'de
Licenças e Certific;dos a

Tripulantes de Aeronaves e

Pessoal de Organização. de
'I'erra, aprovadas pela Por­
taria Ministerial nO. 64, de
27 de Janeiro. de 1951.
Roberto Brandini - Ma­

jor Aviador-Comandante,

,

Atencão
A Diretoria Regional dos

Correios e Tel�grafo.s deste
Estado solicita o. compareci­
menta, no Gabinete do Dire­
ter, do Sr. Luiz Mauríeío
Alvez, para tratar de assun­
to de seu :ititeresse.

SABE DA ULTIl\lA'?­
'CHEGOU
MARTINI

Vermouth de Fama Mundial

Anuncie n'''O ESTADO'"

Um terreno. com uma casa

e chacara, pedras grandes
para .construção,

í

azendo
fundos para o. mar corn

uma pitoresca Ilha para,
pesca.
Situado no fim do

Abrigo,
Informações nesta

ção.

TIorn

Reda-

farmacias
de Plantão

24 Sábado. - Farmácia.
Sto. António - R. João Pin­
to,
25 Domingo - Farmácia

Sto, Antônio - R. João Pin­
to.

O serviço noturno será e-
'

fetuado. "pelas Farmácias
Sto. Antônio. e Noturna si­
tuadas às ruas João Pinto
e Trajano. nO 17.

...-......�-/"

EFEITO

SENSACIONAL NA

/ASMA
Remédio

REYNGATE

"A Salvação do.� Asmáticos"
As gotas que dão. alivio

imediato nas tosses rebel·,
des, bronquites, crônicas e

asmáticos, conqueluche, su­
focações e ansias, chiados a'

dores no peito.. Nas dro&:s. 8
farmácias.

Nada envelhece tanto as pessoal;;
como o funcionamento deficiente.
dos rins. Faz sofrer de frequentes;
levantadas no tu rnas, nervosismO.
tonteiras, reumatismo, dôre�nas coS!­
tas e nas pernas, olhos empapuçadOlf.
tornozelos inchados, perda de apeti­
te, de energia, etc. A razão está .eJ:!l'
que os rins devem eliminar os ac�

dos e toxinas e se não rea;;zam esta
funcão permitem que êsses ácidos e.

tox{nas se'" acumulem em seu orga­
nismo. Em pouco tempo, Clstex eli­
mina os germes dos rins, fortalecen­
do'os. Peça Cistex. em qualquer far­
mácia sob nossa garantia de que O'

aliviará rapidamente. Experimente'-()
hoje mesmo e verá como se· sentirá.
melhor. Nossâ gar?'\tia é a sua.

m,�ior proteção.

CJ'stex' no tratam.llt�
..:;

CbT:TES, fiEUTES E URICEJ.,,\lA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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811-8Bcões do
,SI.3 Norte
NATAL, :1.'7 (Q\[eriidional)

Estãfl .nen:a� esperados
.-:-

to C�pita1l 19'(1) próximo
>J1es.oO> d·

. 20 O-S ,gi>MeTtl:adores o
,,dIa , '.. M' G
'Estado M .l1tl?, . mas .:­
'. Pernam.hn.c.Q e Cear a,
·,raIS,. .

' .,

d Cvil"ão p3'ltlacrpar . a on-
"que .

d'."enção do PSD, marca a pa-

-ra aquela data. O, sr. �n:'a­
'3l'a1 Pei,x:ot{) .deve;ra viajar

-.eIll comp.anhIa de sua espo-

;$a.
t bêSão esperados, \ am em, o

, I'naJista Assis ehateau-l.)0 "

"'D'-"ibria:nd, dIretor d.0s iarros

..AssociadOS", e dIver�as per­
sonalidade::;., par� a maugu­

l'ação do trantlUllSSOl' €.111 on-
, -<das u'GP'icais da "RádIO Po-

·ti". '

Deverá., igualmente, estar
em Natal, 110 dia 20, o go­

'vernador Lucas Garcez, .de

:'São Paulo, que virá aó Nor­
',�este a convite dos "Diários

...l\.ssociM'los" para paran in­

far um Posto de Puericultu­

.ra. Já foi organizado o pro-'

:;grama de festividades, que,

:inclue um jantar numa Es­

-cola Doniéstica e uma festa

-tipica na residencia do 'go-

vemador Silvio Pedrosa.

A festa de inauguração
-do . novo transmissor da

""Rádio Poti" aseinalará o

'transcurso do 10° aniversâ­

.rio, da rádio-difusão no Rio
<Grande do Norte.

:::Expectativa no Recife
Recife, 17 (Meridional)
_, o governador Amaral
Peixoto está se�do aguarda­
"do nesta Capital, a fim de

''Participar das convenções
-estaduaís do PSD. do Rio
'l'(jrande do Norte e Pernam­
'\buco.

A chegada do sr. Amaral
lfiPeixoto a esta Capital, veri­
ficar-se-á no domingo pró­
,ximo, por via-aérea. O pre­
sidente do PSD almoçará
-em Maceió, e pernoitará na .

capital pernambucana, onde
permanecerá até terça-feira.

I N G L E:;S A
1fI il,1(Ii' III]
10NICA·APERITIIA

I

_���: , C O N V A l E S C E N ç A S

lanile� tação
Estudantil o

· nOTO, Japão, 17 (U.
P.) - Estudantes escuer-

· distas realizaram uma' ma­
nifestação de agravo ao Im­
perador Hirohito, quando o

Inonarca chegou a Univer­
sidade de Kyoto. Esta inf-ir­
Inação está sendo divulgada
,pela Agencia de Notícias
;Kyodo. Centenas de' estu-

· dantes, brandiram cartazes
e entoaram canções comu­

,uÍl;;tas. A policia acorreu ao

local e dispersou os estu-
'

, 'dantes. O imperador, que
era considerado divino até
a. Ocupação aliada do impê­
rio, foi conduztdo ao edifí­
cio da Universidade pelo
�residente da mesma. Este
e :o primeiro exemplo de
llIna demonstracão hostil ao
�perador. A �esma teve
lllicio quando o presidente
da Un iversidade recusou-se
a submeter a Hirohito um

'qut>tionário dos estudantes.

•

----..BOWERt7��,-----
<�

Características mais apre­
ciadas : a finura e elegância
.Ias Iiuhas ela carrosseria.

Modêlo Styleline, Sedan de, 4 portos

!w,. 't;-t-"':""'-: I-'-t--"�h ....._'�'" �

\ ... -

Com ° sensacional "Power Glide,"
° Chevrolet dêste ano oferece

aceleração rápíd'a, facilidade de es­

tacionamento, interiores elegantes e
_ 1,

I].lXllOSOS, mais economia de óleo e

combustível. Além de freios maiores

e mais seguros, o Chevrolet 1951

a�resenta a finura das linhas__:sóbl'ias
e alongadas de, sua bela carrossería

Fisher.: de aço inteiriço. Procure

quanto antes um concessionário

Cbevrolet para uma demonstração.

-c
,

A melhor visibifidade por
todos os ánA"ulos, gqu;as aos

parab r i sa s mais amplos.

Mais de 500.000 proprietá­
rios são adeptos fervorosos

da transmissão Power Glide!

'i t

.'

Produto da GENERAL MOTOR$ DO BRASIL S. A.
I...oncessionórios em fodo o país

6.153)

o Sangue é a Vida
DEPURE o SANGUE COM

ELIXIR 914

INOFENSIVO AO ORGANISMO
AGRADAVEL COMO UM LH-:OR

REUMATISMO I SIFILIS!
Tome o popular depurativo composto de
Hermofenil e plantas medicinais de alto
valor depurativo. Aprovado pelo D. N. S.
�. como medicação auxiliar no tratamen­
\0 d aSifilis e Reumatismo da mesma

orígém,

R � (I

�

����n).!J��!
-----------------------------------------------

"A GATA BORRALH'EIRA" (Cinderella) -- é um

filme admirável, para velhos, moços e crianças. Para 08
velhos, como um conforto pelo tempo perdido em tantas
coisas ínuteís da vida; para os, moços-como um exemplo
de beleza e reali.zação de arte; para as crianças, como

diversão sadía, bôa, oportuna, longe. das revistas das his-
torias de quadrinhos".

.

"TRIBUNA DE IMPRENSA" -- 14-3-51 _.!. Danilo

A MAIS BONITA LENDA DO MUNDO:
"A GATA BORRALHEIRA" (Cinderella)
EM. PREMIÉRE NO RITZ, 6à FEIRA!

f

Leia "O ESTADO"

E'"IIDlllR
1111N[all

COURA caSPA,
QUEDA 80S CA·

BElOS f DEMAIS
6
,

AFECCOES DO

COURO CABELUDO.

Ramires.
RITZ, 6a FEIRA, EM PRElVIIÉRE!

TONICO CAp'ILAR
p,OR EXCELÊNCIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Iten1lendo-l -solicHação das clubes Ivaí -e -figueirense r-FCf resotvet
antecipar para sábaoo à noite o match entre os dois clássico_s rivais .
.... _ ...,. .......... -...... ..,._..�... ''_ .................._.." .... - ........ ,....-.:-..-. ..... b"_' ... _-.,_ ...,.. ...... ..-...�� "'•••••••••••• .-.r--_..._-.._·.-.-_·..........-.·_·.-....· ..._w_... -

- - ...........-.�......w.._ .. ..,..-...""..",�.............. ,"

"0- -Estado Esportivo"
T,REMENDO SUSTO.;PASSOU' 'O FIGUEIRENSE
o alvi-negró" �nco.ilrou 'n� Guar�ní um: gran�e adver- _� -:' � -

saríe. G'l assina leuo UDt'C'O tente da peleja q'uande
O Flumloense Isolado na IIderaoea

•
_

l U Resultados da rodada de

,. .O�aria.2 x �adureira 2.
,

.

ante-ontem do campeonato Sao Cristovão O x Bonsu-íahavam 17 .minutos piara o seu encerramento. carioca de Futebol: . Icesso O.
Fluminense 3 x Vasco 2. .

Teve o Figueirense, sába- baixa estatura, mas verda- jogadores, a �aior pal:t� �e I de p�sição .entre Bráu lio e Bangú 2 x América 2. I' Com o empate do Bangú.do último, um dos triunfos deiros gigantes' na cancha, tricolor, motIVOU a vítóría '

Enguiça fOI acertada. O Flamengo 6 x Canto do lo' Fluminense ficou isolado
mais dramáticos de que re- o clube do Sr. Garcês fez o do poderoso conjuntos mui-Imeia carioca constituiu-se

I Rio O. na liderança.gistra a sua longa e glorio- ,campeão da cidade suar a to bem dirigido pelo tte. num autêntico baluarte, de-
sa vida em pról do futebol camisa, pregando-lhe tre- Carlos Dantas. jfendendo e servindo o ata- Pula Ramos 4 x Atle't.·co 4barriga-verde. Pode-se di- mendo susto. É que o tento .. Assistimos a um grande

I q.
ue. Era o' caminho certo a .

.
.

.

zer que o Clube Atlético alvi-negro, o único da por- match, não há exagero nes-' para vitória. O Guaraní in- Por absoluta falta de es- � tentos, após estar o onze
Ouaraní, o s.impático ci1m: I fia, de �utoria' de Gil somen- sa at'irmação. Figueirense e feriorizado no marcador

paço hoje, somente na edi- I paulaíno vencendo por 4x2.
peão amador-ista, de 48; fOI

I
te'

Sl.II.glU
quando faltavam Guaraní merecem os para-, tentou o empate. Mas foram ção de 'amanhã, pub licare=]Pornerollí (2), Ausgusto e

um adversário de categoria. 14 minutos para o seu 'tér- bens pelo brilhante espetá-! infrutíferos todos' os esfor- mos ampla reportagem so-'1 Arí: para o Paula Ramos eF�l'mando como sempre de mino ..Um cochilo da defesa culo proporcionado na sa-. ços dos comandados de. 08- bre o encontro Paula Ramos i Careca (2 sendo 1. de penal),batina. '.. . Ini. O Figueirense venceu as- x Atlético, realizado domin- Djalma e Hercilio para o••••••••••••••�.�.......................... O tricolor impresaionou I sim merecidamente por 1xO, go à tarde. A peleja termi- Atlético foram os artilhei-
pelo perfeito entendimento mantendo-se invicto na li- nau empatada por quatro 1'05.
entre os seus jogadores. O derança ao lado do Avaí.
sistema de passes demons- Os melhores foram Lau­
trado pelo "bugre" constí- dares, Garcia, Romeu, En­
tuiu uma coisa impressio- guiça e Adão, no vencedor e.

nante. Vimos o Fíguetrense Isaias (o maior em campo),
correr de um lado para ou- Erasmo, Zêzínho, Jaime e

tro tentando anular os 1'1.- Osni, 'no vencido.
vanços do adversário: A fa- Regular a atuação do sr,

. Valioso apôio do C_ A. (_a r- lha alvi-negra estava 'na li- Manoel Machado.
nha intermediária, onde

los Renftux ao selecío- Bráulio nada produziu,.-dei- Os quadros atuaram as- NOTAS DIVERS'AS..

I
xando a vontade o mela do sim constituidos :

nado· cetarmense . Gua.raní..O q.ue salvou o Fi- Figueirense Dolly,
- José .Elias, presidente do Clube Doze de Agosto.

, �u 'e..'1tá realizando grandes esforços no sentido de conse-
. gu errense fOI a sua calma. Garcia e Laudares ; Romeu,I gnir o concurso do famoso cestobolista -do Botafogo, Guí-.

t id d)
Inferiorizado técnicamente Bráulio (Enguiça) e Gu-

O sr. Flavio Ferrari, pre- e ou ras necessl. a es_ para..
o alvi-negro não perdeu o mercindo (Adão) : Urubú.. lherme, pará preparar o "f'ive" do grêmio da rua João.

sidente da Federação Cata- a completa satisfacão das � . . Pinto..

1 b
. �. ,

t 't'd arumo, Atacava pouco, mas Enguiça (Bráuilo}, Gil,
C

.

b C
.

se de Futebo rece eu exigencias nes e sen 1 o - Fedato e Merlin, pertencentes ao ortti a F. .,rmen� .
.

._ f' t
,.

d G Amorim e Adão (Gumercin- •,

f" d C A 'T
' . rrrne, ao, con .rarro o ua- _'"\.

toram ·cOlltemplados com o Prêmio Belfort Duarte, vistoo seguinte o lCJO o .

'1
eremos o maxímo prazer raní que raras vezes apro- do).

Carlos Renaux, de Brusque, em providenciar todos os
ximava da cidadela de Dol- Guarani _ Isaías, Juca e

terem realizado 8D pelejas sem sofrerem a mais leve pu-
detentor do título de cam- leitos necessários e a c�n:i- ly. Erasrno : An ibal, Frederico n içâo.

.
-

tari de Futebol da adequada sob prescrrçao ..peao ca arrnen se Veio o segundo tempo e o e Zézínho ; Lebetin ha, 'I'oi-'
de 1951. do técnico.

Figueirense lançou-se ao nho, Osni, Jaime e Lauro.
"Brusque, novembro de É evidente a oportuna

I combate, com mais disposí- Na preliminar venceu
1951. conclusão das obras de nos-

ção e desenvoltura, como tambem o Figueirense mar-
limo. Sn1'., sa arquibancada social, on-

que se houvesse despertado cando quatro tentos contra
Flávio Ferrari de, estarão instalados mo-

de um longo sono. A troca dois.
DD. Presidente da F.C.F. dernamente amplos ves-

I••••••••••••••••�•••••••••••••••••••
Florian-ópolis. tiá:ll·ios chuveiros, material

Cordiais saudações : médico especializado, etc.

.

Alia-se ao franco apolO

Com a devida vênia, per- desta agremiação, o dr. João

mitimo-nos dirigir-lhe '0 Antônio Schaefer, Diretor

presente,' no sentido espe do Departamento Médico,
eial de oferecer nossOs prés- que ofereceu seus serviços
timos.pal'a o alojamento dos profissionais durante toda a

jogadores convocados ao estad'á dos jogadores em

treinamento para a forma- nossa cidade, bem como os'

O Ub" t t'ção da Seleção Catarinense serviços do Fc. Egon: Krie- Ira 3!1 venceu o ornelo
de Futebol. gel' e demais componentes
Em fazendo o oferecimen- de nossos departamentos es­

to em apreço, queremos dei- pecializados.
xar patente nosso espirito Na expectativa de estar­

de colaboração com a Enti-· mos colaborando com o es­

dade Maxima dos desportos 'porte catarinense, fran­

barriga-verde, colocando, a queando nossa colaboração
_

v jil1teira disposição, todas sincera e despretenciosa,
as dependencias de nossa' 's'ubsâeverilO-nos .,

estádio (séde-social, dormi- Atenciosamente,
tól'ios, arquibancadas, de- Clube Atlético Carlos Re-

partamento médico, campo

O Clube Atlético Guaraní,

I
conseguiu empatar com o

desta Capital, jogando quin- Grêmio Cidade Azul, local,
ta-feira última em Tuba'rão, pelo escore qe 5 x 5. .'

o ,Guaraní empatou
em' Tubarão

Waldir Vidal fODSf'Ca
Natalicia-se hoje o valo­

roso prayer Waldir Vidal
Fonseca, titular da seleção
catarinense que disputou o

último Campeonato Brasi­
leiro de Futebol, estando a-

tu almente defendendo as

cores do Avaí na qualidade
de médio direito.
"O Estado Esportivo" fe­

licita-o, desejando-lhe pros­
peridaçles,

------_._---------------

das. A Associação Atlética
Barriga Verde perdendo o

primeiro set de ambas as

partidas que disputou sou­

be, ,vencer com méritos 'in­
discutiveis os segundos e

terceirois�sets, proclamando­
se campeã do tomeio.
Foram as seguintes as

Perante bôa assistência, a
Federaçã�

.

Atlética Catari­
nense fez realizar na noite
de sáb�do último, no Está­
dio Santa Catarina, os tor­

neios "initium" dos Cam­

peonatos Citadinos de Volei­
bol Masculino e Feminino,
os quais agradaram plena­
mente, deliciando o público
que não poupou aplausos
aos lances sensacionais das

.

Ad"· t porfias.'CampeODQto m·". orl8 a Na parte' masculina' o

d F 4 b I Ubiratan 'venceu sem gran-
e u.e o de esforço ao Barriga Ver-

Domingo _;_ lris 5. x Gua- de por 2 x O (8x4 e 8x2) e

rujá 2 e Postal Telegráfico ao Doze de Agosto tambem
2 x Flamengo O. por 2xO (8x1 e 8x4). O grê-
Aproxima.. 1'0dad?-: mio do sr. Rubens Lange
Sábado - América x formou co'm o seguinte qua­

Atlântico e Delefaz x Ban- cIro: Ernesto, Nabol', Van­

gú. .
. dolino, Erico, Waldir e Pe­

Domingo - Hercilio Luz

I· tená.x Guarujá e Flamengo x Na parte feminina as dis-
TAC.

'

putas foram mais equilibra-

contagens:
l0 jqgo -- Barriga-Verde

2 x Doze de Agosto 1 (5x8,
8x4 e 8x6),

. 20 jogo - Barriga Verde
2 x Lira 1 (7x9, 8x6 e 8x5).

Os quadros foram êstes:
Barriga Verde -- Hilda,

Tereza, Lessa, Dirce, Odicéa
e Sulamita.
Ura - Lauriei, Nilcéa,

Inge, Wilbul'g, Irene e Aida.
Doze de Agosto -- Dulce,

Juçá, Avani, CJeltSa, Lour­
des e Onede.

naux"

Prosseguinel.6 o Campeo­
nato da ,Segunda Divisão de

Amadores,. foram realizados
mais quatro partidas sábar
do e domingo. Os resultados
foram êstes:

Sábado - Atlântico 3 x

TAC O e Treze de Maio 4 x

Bangú 2.

Os vencédores foram

plaudidissim9s.

ftnranhã": "Bocaiova' X Guarani
Amanhã à noite prosse­

g.uirá o Campeonato de Pro­
fissionais com a realização
do penúltimo encontro do

turno, sendo protagonistas
os conjuntos do Bocaiuva e

Guaraní, último e penúlti­
mo colocados· respectiva­
mente,

GANHE
UM

Peca explicado e Iunte um envelope seladll

Caiu Postal, 5399 - São Pauio

Compre pelo ,me­
nor preço da cida­
de o ,eu refrigera­
dor NORGE, mo­

dêlo 1951, com ga-
rantia real de

5 anos�

Osoy 6ama & Cia
. .

Caixa postal, 239
Telefone, 1607

Rua Jeronimo
Coelho, 14

'- FlORIANOPOLlS
--------------------------------------�.

a-

SEUS INTERESSES NO
Rio de Janeiro serio
bem defendidos por

ARLINDO AUGUSTO ALVIIS
advogado

_,v. Rio Branco, 128 - Salas 1S08/'
Telt. 32-6942 - 22-8005.
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o ESTADO -......, Florianópoiís, Terça-feira, 20 de Novembro de 1951 7

nNUNCIO�PESOUISAS
DE PITIGRlLLl

(Especial para "O ESTADO").
BUENOS AIRES _ (APLA) _ Os anúncios matri­

moniais conduzem a bom termo 600 casamentos cada mês

numa grande cidade e, se dermos um sentido mais amplo

ao conceito de felicidade, os casamentos feitos por esse

processo são felizes.
,

A notícia teria desencadeado em mim um movimento

de rebelião, quando eu acreditava que o amor era "en­

tregar-se inteiramente" não guardar nada para si; re­

nunciar ao domín io de si mesmo e ao livre arbítrio; aban­

donar a própria vontade entre os braços de outro; não

ver senão com seus olhos, não ouvir já senão através de

seus ouvidos; não ser senão um em dois corpos, fundir e

misturar as almas de modo a não se saber mais se é um

ou o outro; absorver e irradiar continuamente, ser agora
�t lua é depois o sol; ver todo o mundo e toda a criação
num só ser; colocá-lo no centro da vida; estar disposto,
a toda hora, aos 'maiores sacrifícios e à abnegação abso­

luta; sofrer no peito da pessoa amada, como se fosse a

nossa", .. como -disse Teófile Gautier, quando, com Cham­

fort, pensava que o amor é a troca de duas fantasias e o

contacto de duas epidermes, e quando, mais tarde, Goe­

the me iluminou sôbre as afinidades eletivas, e o profes­
sor Roux, com a brutalidade de um eletricista, pt'1I7.etrou
com seus instrumentos no santuário de minhas ilusões,
e cínicamente, me disse que o amor não, é outra cousa'

senão um fenômeno de afinidade celular.

Qualquer que .seja, poética ou veterinária, nossa opi­
,

níão sôbre o, amor, a idéia de que dois desconhecidos se

encontram em uma mesa de café para se propor um ao

outro, é, pelo menos surpreendente. ..

Ele levará, 'como sinal de reconhecimento, um jor-
,

nal ; ela; uma flor.
- Encantada!
- Quer "tomar alguma cousa?
- Chá.

�",�,� ���,-
�)� onde não chega a corrente elétrica

I II
as novidades do mundo .••

Através do

SERTANEJO
Este é o novo e belo rádio de pilha, que aRCA

VICTOR, criou para a alegria e o encanto de sua

família. onde quer que você resida. No sítio ou

na fazenda mais longínqua, o "Sertanejo" lhe

levará as novidades do mundo. Êste novo apare­
lho incorpor.a os notáveis aperfeiçoamentos obti­
dos pelos cientistas da RCA VICTOR em mais de

meio século de estudos e pesquisas, inclusive a

famosa "Garganta de Ouro" - o inigualável sis­
tema acústico R<;A.

.

Peça hoje mesmo, ao seu Revendedor RCA, o

novo modêlo "Sertanejo", milagre de eficiência

e pureza de som:

da RCAVICTOR
J
I.r
.I :

" ,'.
carncter-rsttcas r

• Móvel em madeira' de 'primlaira 'qualid�d'e,
de linhas harmoniosas, que ornamentq,,',
qualquer _ambiente� ," ,

'
'

• .4 VálYul�s RCÀ-de 'b�ixo �;��-�'�.
• 3 faixas de sintonização: Curtal Média e longa.
• Alto-falante de 1 Ó .,: 15' cms.
• Contrôle automático de;> volume.

,� RCA VICTOR RÁDIO S.A.

E on de encontrar-se, pela primeira vez, senão em um

café? Na casa dela? É indelicado. Na casa dele? E' in­
"eonven iente, Sem contar que se o encontro reserva uma

desilusão, é dificil sair decentemente da casa alheia.
- Parece-se com a fotografia _ dirá ela.,
- Eu a imaginava assim _ dirá ele, para entrar no

assunto.
'

E depoís? Um olhar para as mãos, sem dar a perce­
ber. Um olhar para os sapatos, sem insistrr. Que perfume,
usa?

Que tristeza _ pensava eu _ em tudo isto 1 Mas,
agore, depois de t"er visto vários curta-metragens sôbre

é .

o amor e a família, sôbre os casamentcs.e seus desenvol-

.vimentos, sôbre a degenerescência dos, sentimentos I e a

metamorfose dos homens, aqueles dois indivíduos -que
maTca,m 'um encontro para unir suas .vidas, 'Já não me
eaqsam admiração. O anúncio no jornal 'me parece um

ato. de sillçeTi.dade _a anti-retórico; é a supressão"da rne-
tade das mentiras, da metade dos ma] entendidos e de
toda a literatura. E' começar no segundo ato, dando por
visto o prímeiro..

-
,

O primeiro: tímido respeito, pensamento que germi­
na, repulsa, quatro passos de simulada fuga, algum mo­
vímento convencional de falsa defesa.

- Os, desculpe-me, se a ofendí.
- Não me ofendeu; mas me parece que está com L i O E R M u N D I A L E M R Ã D I O E D t s C OS. . . A P R I M t II A t M T E l E V 15 Ã O i

muita' pressa .: ..

Retificação: "Mas, reconheço' que é necessário ... "
�EVENDEDORES :

\

,.
As frequentes investidas para entrar no capítulo do Frrmino Vieira - Rua Conselheiro Mafra, 9

(lote, da solidez financeira do, candidato. ' .'

'

O nome da tia que não tem outros herdeiros, metido má" (Provérbios XXVII, 15). Se, no café, levanta a voz UMA FÁBULA IMORTAL, EM TECHNlqOLOR:
�a conversa, distraidamente. "Que idade tem sua tia? acima do tom do ambiente, terás que suportar, uma so- "A GATA BORRALHEIRA" (Cínderella) -

Goza de boa saúde?"
,

'

gra, uma tia, uma cunhada que urram igual a ela e trans- EM PREMIÉRE NO RITZ, 6a FEIRA!

Finalmsnts, b ramo de flores, a primeira visita à formarão a tua casa numa exposição canina no dia da

casa a resistência dos pais,' com o secreto 'terror de que inauguração.
I) outro não insista. "Eu a farei feliz". E papai e mamãe As aparências não enganam senão aos que não sa-

�e consultam com um olhar ... _

bem interpretar os primeiros sintomas. A face, o gesto, a

.

Esta, grotesca pantomima é eliminada pelo anúncio 'voz, as palavras são fichas antropométricas. E não en­

no Jornal. Diplomado em farmácia se casaria com uma se- louquecer, celebrado o ,matrimênio, se te -afligir com suas

nhQra .que possua uma farmácia. Um estudante procura
intercalàdas : "Não, é verdade? POl� exemplo" Por assim

lima VUlva c9m pensão. Não, se pode afirmar que estes dizer"; que dirá quinJlenta,s" vezes por .dia, dado que,' no
cavalheiros espiram à mais alta expressão do romantismo primeiro encontrá, 'te disse trinta e seis.

,

e que procurem Ihalma-gêmea que, nu-m momento de de- - O anúncí» vem.a ser U:ri:qieTfe'ito.instr.ume�to:_,ck-pes-

hSe.spero, faz gritar: "Ela ou a morte" 1 Mas pensando quisas e solução. A frase impresa "procuro um marido",
em d

'

'
, _.

, po e acontecer que entre aqueles se encontrem' os se nao possursse outros méritos, teria pelo menos' de su-

amantes de imprevisto, os que ainda, crêm nos encontros primir nas solteironas a declaração: "Sou contra o casa­

nos bondes, nas aventuras de grande' hotel, na misterio- mente" e nas mães à procura de um genro a f'rase : "Mi­
sa d�sco?hecida. O fato de se daf o próprio endereço, por n�a filha não tem pressa em casar. Pretendentes é o que

eS�l'lto, as flechas de Cupido não está despido de beleza nao .lhe f'alta ... "
-e lUteligência.. I.. ..

'

flil't
Os anuncI�ntes compreenderam que 9 período, do I ()nlc:::ardIUm - TÔDicI di Cora ão
que preceae aos casamentos preparados' segundo as

' .. _. ,

ç

regras trad" . - , .' -','
o TONICAI:mIUM-Cord,ot�,,!lCo e dl!,reltco, combe te arfé·

"Não ..

.

icionais nao oferece nenhuma garantia serIa,. rio selerose, pressão arterioli, reumatismo, consaço e asma.

d .

" se. aprende a conhecer um homem em um ano ou
'

ll��iri dIZ. Emilia em '��amle_t" (ato �y, cena III, pª�:a I. Jten()lill() - Fricos e cllllvalecentes
t

queIra ler a contrnuaçao, que nao me atrevo:' a
ranscreve) VI'

'

,11. ,

r. a e mais um exame sumário, diante -de
ma Xlcara de chá.

uma�ntú' mais' que, dós primeiros, "chassés-croisés;:\le_
qUe uIh?r, ,;,�n: observador, atento, pode compreender' Õ

ta�m tres meses de convivência, no princípio de adap­
l1'u...

' PO,de passar despercebido, e tirar, as 'conclusões:
•ua três 'cigai-i-

.

h ? E
'

cOlil f
os em meIa ora. mpesteara a casa

e...
o _�mo e o obrigaTá a sair, como diz Salomão qlle." SUa 1 f"

.

' ,

Cu! ?- 111lta sabedoria previa as fumantes de '28 sé-
os maIs ta d d

.

'

as t ,_
_

r e e as esor9.enadas que deixam abertas
I)lnelras' "T" . ',-

da c
'

. ,les tnCQn.venumCIUS fa,zem o homem sair
aRa €111 q-

- ue mora: o fu'mo, as 'lfooteiras e uma mulher

nRÍDAS. REUJIA'i'IsMt., .

L
' '

• .P�CAS SIFILl'l'I?AlI otes a vemía
"h II, r d � � OQUtUr'8 1 Na praia da Saudade, em"
Xedkaclo ,-auxWar-,ao'"

ICoqueiros,
ao lado do gru-

tameato da 1if1lú po escolar "Presidente Roo­
sevelt", com 15 me�rn� 'de' ,

frente e área de 400 n;Z.
,,'

Todos os lotes servidos
de água encanada e luz.

Informações 'com -o sr.,
Gilberto Gheur, à Rua Sal':'
danha Marinho n. 127. ou

no local.

o 'STENOliNO ;
- Reconstit"inte' fc:fo'ouo .. iod�do, evita

os ",oléstios pulmonore-s. combote as cnemies, debilidades,
dando vid J' e saúde,

Jedantul �'Moléstias das 'senltllras'
'

o 5EDANTOl - Calmante" regulador,
e compliccções nos períodos mensais .

combate é6fiCGS

Assine "O ESTADO"

- EXIJA
•

e.to morca na, 011-

reio, ,poro com­

prar o melhor

Ij�ho fabrica,'

do no Brosil.

I
"Não percam "A GATA BORRALHEIRA" (Cinde- i

rena), Não o pécam porque passarão quase duas horas!
num mundo diferente".. .

""O MUNDO" -_ 15-3-51--- Relio TY�.
-

RITZ, 6a FEIR�, EM PREMIÉRE r
----------

DALVY's/A
Matriz: Rio - C. P. 1850

INDUSTRIALIZAÇÃO - 5_ Paulo

P-LANT-AÇÃO - Par-ana

'.J.

Camiaaa. Gravatas, Plj.
me,s Meia. das melhor...
pelos menores preços 86 ••
CASA MISCELANIA - R.ua

,

'CoDselheiro Màfra.

VINAGRE DE PUItO - V'f.
NHO

SALADA
INOFENSIVO -

. A'GRA­

,
DAVEL - SABOROSO

'NOS BONS' ARMAZENSl
DI�TRmUIDORES: �' IN�
,TERMEDIARIA CATARI.
NENSE LTDA. - 'FLORIA.

NóPOU8
TEL. 1251.
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Grande
.

'

Enchente em '-100-,C(·\I,,·(J" ..

\) .. - -, IIa
SEGUNDO INFORMAÇÕES RECEBIDAS DA A.GÊNCIA MUNICIPAL DE CONCÓRDIA, VERIFICOU-SE GRA�E EN:"

CHENTE DO� RIOS, A TERCEIRA DÊSTE MÊS, FICANDO IMPOSSIBILITADA A COlVÍUNICAÇÃO COMOSDISTRITOSEMU_
NICÍPIOS VIZINHOS, EXCESSÃO FEITA. DE JOAÇABA., _

. o DEPARTAMENTO RODOVIÁRIO MUNICIPAL ESTIMOU OS PREJUIZOS EM� APROXIMADAMENTE, ..... - .... , .

Cr$ 3.000.000,00. ATÉ SÁBADO HAVIA S IDO CONSTATADA A 'DESTRUIÇÃO DE 26 PONTES RODOVIÁ,RIAS, FICANDO,
COMPLETAM,ENTE, PARALIZADO, TAM BÉM, O SERVIÇO DAS BALSAS.

FINALMENTE, EM ÇONSEQUÊNCIA DAS ENCHENTES, TORNOU:-SE PRECÁRIO O FORNECIl\IE-r�[TO DE ENERGIA.
ELÉTRICA.

,0 IA.PINVai,fmpre�ta� �ÓISituação Insustentável!
ln IIhoes a Prefeltu, a l\'PÚS o 'DR. DELEGADO PôR EM LIBERDAiDE OS ria e empunhando um re- ,meaçava de revolver em pu-

RIO, 19 (V,A,) - O dil'e-I competentes, proferiram C3- VIA.JANT��t E1\'f FAC:E DAS RAZõES INFUNDADAS ,volvel�. aparece,. mais. uma inh?: - "Si alguem achol):
tor .do �epal't�mento de te� longos parecere� tavcrá- DA PRISAO �RBITRARIA D� UM EX-AGEN�E ,DE vez, .�quele ex-mvestIgador,�Ulmt que ve�ha r: eu lhe-
Previdencia Social autori , veis, � resga,te sera em 15 PO�ICIA, E, :-sTE ARMA,DO, 'lORNOU AO RES1�U- iMu�IC�, pro�oca�do a �uan .,faço

de r:en-eJ:-a! .'

'

zou o IAPI a conceder urn anos, Juros de 8% ao, ano, UANTE FOGUINHO PARA PÔR, EM ALVOROÇO tos al i se achavam. AI, en- Estas as cenas de "Iar..

empréstimo de SO} milhões com amort.izações sarnes- QUANTOS ALI SE ENCONTRAVAM - FAJ�TA 'DE tão" veio a sua palavra: [west", provocadas pelo ex-.

de cruzeiros à municipal ida- trais de capital e' juros. A, SEGURANÇA, EIS' O ,AMBIENTE QUE AQUI E�CON-' "��,em manda .,_a<!-ui, sou I age�te .il1;esti'g1t-dor, ,que,
de de Pôrto Alegre, sob cau- caução importa em 60% de TRAM ,OS FORASTEIROS - QUAL A SITUAÇAO DO eu . E, em mero a rua, a- (Contínúa na 3:lJ-'Págjna)
ção. de apólices da mesm.i 133.334 apólices municipais SR. MUNICK NA POLICIA? HÃ,ATO QUE O DESIGNE

Prefeitura. Examinando o no valor nominal de mil PARA. QUALQUER FUNÇÃO PÚBLICA?

caso pelos órgãos jurídicos cruzeiros.
Às 23 horas de domingo' cía, eis que o ex-investiga-

úitimo,:c?mo se�l?re acori-lldor Munick, qu�, diga-se PARA CACADOR
tece, va.nas pessoas, entre de passagem - e elemento .'

. .
" ,

:g
, -

.. ..

t d 'i -

f
'J munrcrpio oe v1:tyi:Lüur Idade;:; ae -maior desenvolvi ..

as."qUad,IS Vfl�Jan es de cSo�- I�ue �ao. o erece s,egUr�lblçl� está com seu progresso e� menta o necessário estímulo>
certua as irrnas e ao

I
a proprra segurança "li 1- • h 1· .d I ,.,""

P 1 R·
,

Pô ,t Al' f d f t
.,

marc a aceiei a a.•":\' popu- eC,'onomJco para que as mes-
au o, 10 e ar o egre, ca, em ace os 'a os j a do 'l - . '

'

•
•

• <

'

•

• ,'açao aumenta, a cidade se, mas se desenvolvam;
se 1. eurnr am, para algumas, conhecimento de todos, ar- d 1

.

dú tr i
"

C id
h d "b t" d' id d

' esenvo ve, as 111 us rras onsi eraudo que o Po-
oras e a e-papo, no rogan o-se autori a e, a-

-

t
. ,,- .

.

.

R t t F
.

h a' de nri
-

.

id dã
aumen am. Assim, a sede ja der Executivo Catarinenss

.es auran e oguin o, meacou e prrsao o CI, a ao f' iust icos de á

C lhe �If f "fA' P li
.

. az JUS a a serviços e agua tem demonstrado interêsse.
rua 011se 0:;;11'0 ma ra. que ora a . o reia presta" t E'

.' .

,. ,

E tre.ê
..

t
' f -

ôb
.

e esgo os. '. uma Justa as- ; em cooperar com as muníei-.
n re esses viajan es, en- ln ormaçoe� so. re os' ele-! píração do povo e para que'· alidades em obra I

-.'
centravam-se os srs, Jack mentos arbitrartamente pre- f '

d "1 'd t Plt I
" IS (e tao.

D t . -. t t 'd
'seJa evic a e rapi arnen e a '0 q cance SaCIa ; \

a11 es, Ieplesen an e a sos." t d'd d tadr '" ,,- . , .

Eletro Alto Pertences Ltda. Após entender-se com o � e� 11 a, o

f e�uld:a o ::S.lqt�el� i COl1s,lder;:mtl�, ·�lllalment.e
d PA t AI F

.
la 1,.e o, esrorca o e m can- que a instalaeão uOS referi-

e ar o egre ranClSCO dr. Tupi Barreto, delegado '

' _ ,'Y ..
'

P .' t b "d C
-.

I
savel repl'es'entànt,e daquele i dos serviços, contribuirá pa-

ereira, am em a apita regional, este determinou a - ..'

tou
ã I' ,

No jornal, principalmente nos órgãos que se publí- gaúcha, Waldemar Rodri- soltura de todos, aconse- munblcl'��lO, apres:llt ouI ad.As- Ira o extermínio de vária",

id d
.

tá d
sem ela a segum e n Ica- endemias como tifo' e ou-

eam nas pequenas CI a es, uma das funções que requer gues,. proprre ano � uma lhando-os a' que se reeolhes- �ão 'tras'
energia, capacidade de trabalho, tenacidade, organiza- conceituada Barbeada à sem ao hotel em que se e11-'- "INDICACÃO NR j"

.

ção e inteligência, para vencer. difíceis situações a en- rua Benjamin Cq11stant, sr.' contrav'am hospedados .. ,

'

,>. ';, Á •••

,' IndIcamos:),
f t t d t d

"

d S b t'- d ":d .

R .

Con::;Iderando que a cIda- Que esta .AssemlH�1"'· ou
Ten ar a o o momen o, a o gerente e e' capital impor- e as !aO, a �I ue: oss e Mas, quando as "víti- de de Cacador não desfru-' . "', _ :

....-1
-

tância. É que dessas qualidades depende, aliadas a um outros, os quaIS alI se' en- mas" tornavam do autorrio- "

'

.', ! VIdas as Conussoes tampe-
,

't
.

I
'

tAd
'

t
. , ta, ainda, dos serVICOS pU-' tentes se dI'l'iJ'a a EXl'''''

eSpIrl o comerCl�, a ·0 a prova, ,a mar.cha, do órgão de cou ravam em companhia veI para se recolherem eis 1 bI' .,.' ,I ' >,' � ,o uv.

,

' ' .,. ICOS de agua e esgoto, In- S' G 'd' d E t 'd''imprensa. Em duas palavras - no gerente está o s�gre- de, algumas senhoras, 'vIVen- que, em desordenada, corre- ", .r' ,

. 1
L oV:lna aIOs ,3.0,

d d 't" d
.

t d' d t d d d
'

b'
dlspensavels a t.ma cIdade, no sentIdo (le q'le e��·te 'In-

,o as VI onas e as conquls as essas paginas impres- o o os ver a en'o am Ien-
-

,
.

.' .
.

" < - ,,,,- '

t 'd'
.

'

t 1 't'
.

n h.
"

-

prospera e CUJO creSClluen- ,I clua no" plano de obl'as do
. sas, .a rayez. ��_quals ..

os comerCiantes e os industriais e cemocra ICO, em que pon-' 'it
' . ,"

.

tornam conhecidos os seus àrtigos, as suas p,rodu- tificavam as hi t" d", m IDOp· amo �o. demografIco se processa !seu governo o aj)astecimen··
. .

'
s ?l'las. e

.;.
'

ll1Interruptamente' I' . ,

ções e o povo se coloca ao par do que vai pelo mundo. VIagem, em epIsódIOS ChIStO� ,'. •

d
. ., ,', , .

'
" ,

to de agua e serVIço de ca-

,

,

ll:sses predÍca.dos; formam a personalidade do nos- sos,. '13)8 e ,aVI80 . Comaderand? que ,la ,f0- :11alização de esgôto à cidade-
,

'd h
. ,

'd"t 'b Ih D" 'U' d t t' RIO 19 (V A) U.,·
ram, pelo Governo do

Esta-Ide Caçador \
t

80 quen o compan el,ro e ra a o sr. omingos ,F. de l>.las. e-repen e, an'e a , . .
- m .1J-· d t

.
_'é •

Aquino, gerente de O ESTADO. estupefacão de todos eis popótamo de cara triste e I
o, ao. empo em q.ue o abal- Sala das Sessões, em 14\

.

'

,

"
.

xo assmado. exerCIa O cargo d'
.

b . d 1951Aqui, êle executa, com des'vêlo e carinho, com dédi- que o ImprevIsto acontece mUlto volum_oso, pe�ando S(:- I de Prefeito Municipal. fei-,' e(:l)ovSe,m t? Be 1
.

D 11

cação e espíl'ito públicQ, as' árduas é trabalhosas fun- - a prisão, sem mais aque- tecentos qUIlos, fOI a ultl- I �' .

" a, Iqueua ,e o _. e�
.�

d t '1' d 'I d
..

.

, " ' " ' I tos Os u�essarlOS �studos pelo PSD".
çoes e um geren e eqUl lbra o, cônscio das' suas· l'espon- a, os VIajantes da casa' dos. ma carga exohca transp')l- \ técnicos. pelo Escritório "

'

"

'

sabilidades e senhor do seu "metier". Há anos vem êle Sul-Autos, de Porto Alegre, ta�.a para o Brasil pelos

I "Saturnino de Brito";
.

empregando' as suas energias no dificil afã de �erenciar' o da Sidnei Ross, à,e, São "chp�ers" de carga ?a Pan Considel'aIldo que urge ao
êste orgão da' imprensa catarinens,e, já no seu 380 ano Paulo, o sr. Francisco Pe- Amel'lcan World Alrways. Estado proporcionar às ci- A,ssine "O ESTADO'"
de existência, vivendo do jornal para o jornal.·E -do seu l'eira e Waldemar Pereira, O bambaleante hipo, ani- __;, --.

trabalho honesto; eficiente e progressista, O ESTADO ambos de- Porto Alegre, em mal favorito dos caricatu-

F'
.

.

Q avem usufruinqo os frutos benéficos, em se apresentando, companhia de outros,
.

em ristas, veio a bordo de um'

11
'

"

n (}cada vez mais, com melhor aspecto material. É qÍle o sr. número de seis. dos av�ôes de carga, d_a PAA,
,
e Ir · a '. ·

Domingos Fernandes de Aqúino"seu diligente e operoso Nessa emergencia, o sr. que delxou Buenos AIresna, � "
,

gerente, n'ão se há descuidado, um momento siquél', de Jack Dantes acorreu à Se- sexta-feira última, com eles­

l�e ate"der a \pa!te comércial e 'oficinal, com aquele espi- cretál'ia da S'egurança PÚ- tino a PÔl'to Alegre. Esse

.r�to org�nizad.o: .e'eficiente que sentimos atravéz dªs pá- blica, afim de identificar os 'mamifero anfibio foÍ con­

gU;l.as deste ,:bar lO. '

. seus colegas e, documenta- signado ao Circo Stevàno-
Cavalheiro, companh�iró dos mais prestativos e d�s damente, conseguir-lhes vich, atualmente na capital

?,ai� ·leaiEi,. sempre dispôsto a ·servir, nas emergenCias,' a liberdade. Já na Delega- gaúc11a.
aqueles que da redação lhe exigem cooperação, o sr. Do­
mingos F. de Aquino,' sempre com aquêle objetivo' de
�abalhar, se cólóca, de logo, no labor de verdadeiro
Jornalista. '

.

Assim é o �osso colega, que, no dia festivo que ,lhe
assmala ·0 ,aniversário natalício, ver·se�á cercado de
quantos lhe são caros, e de quantos o admiram e o esti­
Inam.

E os que, com êle, aqui trabalham, fazendo do jornal
a preocupação máxima de bem' servir a coletividade, Ie�
vam a.o sr. Domingos F. de Aquino, nesta oportunidade,
() seu abraço fraterno" com o,s melhores votos de feliei-

. dades, extensiv!ls à exma. família.

------------------------_:_--

F'Ioríanópnlls, Terça-feira, 20 de Novembro de 1951

Domingos F.· de Aquino

Oportuna ,Indicação' do.
dep. Siqueira Belo .

Consigerando que a cidà- demonstrado interesse em

d� de Caçador não desfruta, cooperar com as münicipaIi­
amda, dos serviços públicos dades em obras d� tão alto
de àgua e esgoto, indispen- alcance social;
sável a uma cidade prospera Considerando, finalmente,
e cujo crescimento demográ- que a instalação dos referi­
fico se processa ininterrup- dos serviços, contribuirá
tamente; pára o exte:rminio, de várias

t
_---,- � endemias, como tifo e ou-'

l=upOsl·l'o"""e d p' •
' Considerando que.la io- tras; r

� _ �, � e ....

'

ln ura ram pelo Govêrno do Estado INDICAMOS:
ao tempo em que, o abaixo as Q'u,e esta Assembléia. ou'"
sinaelo exercia o cargo de vidas as Comissôes co�pe­
Prefeito Municipal, feitos I tentes, se dirija ao Exmo_

o� n,ecessál'ios e�t�l�os ,;éc-I Sr. Gov:rnador do Estado.
lllCOS, pelo EscntorlO S_a- no sentIdo de que este in­
turnino de Britô;'; ", I clú� no plano de obras de
Considerando. que l1rg_� tseu governo o abastecimen­

ao Estado pl;oporcionar
.

ás I to de agua e serviço de ca­

c�dades de mai?r desenvol- nalização de esgoto á cida­
Ylmento o necessário, esti- I de de Cacador.
mula econômico para que as

'

Sala. d�,s Sess6es', 14 de
mesmas se flesenvolvam;. Novembro de' 195Í,

COITS'iderando que o�Poder Siquêira Bello.
Executivo Catal'inense tem Deputado pelo 'PS·D.

, ,

Duas expósições de l_)i-ihu- salões' do veterano .DOZ'3 de
1'a

.

se inaugurarão, hoje, �\ Agôstó - a do pintai' }lo­
rua João Pinto, nesta Capi�\ landês Wim L. Vian ,Di,ik,
tal. que ficará franqueada ao
A primeira, fr�p.te ao Clu- público até o dia' 26 do'cor�

be Doze de Agost(;r, do artis- rente. Esta, que é patroei­
ta .catarinense, 'S�. Aeary nada pela Secretaria do In­

Margarid�,1 em ho�el�ag'em terioí' e Justiça, Educação e
ao sr. Governador (\0 Esta- Saúde, será oficiaim€ute
do.

"..,' inaugurada pelo respectivo
.

Outra" conforme já notj�. titular dr. João· José deSuu­
Clamas, as 20,30 horas, n os i za Cabral.

ES'GOTO,

'�:T.
. :;, ��:� .:; .

FINANÇAS & FINURAS
Farsa em 3 atos

,10 ato
, (Na Câmara Municipal) . .

O líder Gercino Silva - O exercício de 1950 fOI
. encen'ado com um deficit de catol'Z�'

,
. mil cruzeiros. Aqui está o balanço, ,

O líder Osmar Cunha - O exercís-io de 1950 fOI

encerrado com um saldo utilizável de'

trezentos e cInquenta mil cruzeiros .

20 ato
(No gabinete do Prefeito)

- 'NoQ dr. Paulo Fontes - O Gel'cino tem l'azao.
'f

exercício de 1950 houve um pEFICI
de catorze mil cruzeiros e por isso

cU

veto esta lei, que abre crédito por con'

ta do SALDO do ano anterior. I

,30 ato

(Na Câmara) Q
O líder Osmar Cunha - Pelo decreto nO �, 'tu'

S�·. Prefeito acaba de .abrir um cr�dl
de trezentos e cinquenta mil cruzell'OS,

,- aP'
por conta do SALDO do e:xercIClO ,

-
. • eU

teriol'! Esse saldo, cuja existenCJtI.
.

sempI'e afirmei, está o'ficiãlmente caPe
firmado! d decreto nO 8 vem provar q.u
fa.lei a verdade, enquanto. o S1'. Prefe
e o seu lider, nesta casa.,.

O líder' Gercino Silva - Senhor' Preílídell
,

.

f çllPeço ao autor desta farsa que. 3
te!

panei descer rápida e saIvadorswen bt
'O sr. Presidente - Sr. Guilherme Tal: aes

','

��.�;:.•.

com isso!
Fim!

GUILHERME' TAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


